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De entre os vários fac- 
tores enconómicos que 
mais directamente contri- 
buem para a valorização 
progressiva dum país ou 
mesmo duma simples re- 
gião, deveremos salientar 
o que diz respeito à elec- 
trificação, fonte de ener- 
gia revolucionadora que 
constitui uma poderosa e 
eficaz alavanca do progres- 
so. Por assirti acontecer, 
esse problema é um dos 
que aparece em acentuado 
relevo no Segundo Plano 
do Fomento, como, aliás, 
já sucedeu no Primeiro, 
o que nos dá a certeza do 
interesse com que o pró- 
prio Estado pretende elec- 
trificar o país, sem pôr 
de parte os aglomerados 
mais pequenos e mais dis- 
tantes des grandes Cen- 
tros. Por outro lado, veri- 
fica-se idêntico interesse 
por parte das Câmaras 
Municipais, que, assim, 
procuram prestar a me- 
lhor e mais produtiva co- 
laboração ao Governo da 
Naçãu. De facto, a ener- 
gia eléctrica não só repre- 
senta evolução caracteri- 
zadamente necessária e 
útil, mas também perfilha 
a realização das aspira- 
ções de todos os povos 
que desejam piogredir e 
acompanhar o ritmo dos 
dos grandes e importantes 
empreendimentos nacio- 
nais e económicos. 

Quanto ao concelho 
de Vila Verde, a electrifi- 
cação das freguesias rurais 
vai tomando o seu lugar 
em ordem crescente, ra- 
zão por que algumas des- 
sas freguesias já se encon- 
tram beneficiadas c o m 
esse melhoramento, en- 
contrando-se outras na 
ordem do dia para o serem, 
conforme a notícia que li 
num dos últimos números 
deste Jornal, dada pelo 
solicito e assíduo Corres- 
pondente de Sande, que 
muito justamente mani- 
festa o seu contentamento 
por ver que esse freguesia 
vai ser uma das contem- 
piadas com essa valiosa 
e desejada regalia, com 
a vantagem, ainda, de se 
tornar extensiva a outras, 
isto é, S. Vicente da Pon- 
te, Coucieiro e Vilarinho, 
Por mim, senti a maior 
satisfação ao ler essa agra- 
dável notícia, embora con- 
tinue nas trevas do petró- 
leo o meu querido to rão 
natal de Gomide, cuja 
hora também lhe chegará, 
uma vez qu q hoje em dia, 
não há distâncias que não 
possam ser vencidas para 
esse efeito, assim como 
para tantos outros. E co- 
mo quando falo em Go- 
mide sempre tenho algu- 
ma coisa que dizer, não 
poderei deixar de me as- 
sociar aos que têm estra- 
nhado a interrupção da 
estrada, tanto mais que o 
seu início já d ta de há 
bastantes anos e q u e, 
além disso, conforme o 
tenho afirmado, apenas se 
trata dum acto de justiça. 
No entanto, poderei ga- 
rantir ao povo da minha 
terra que a estrada con- 
tinuará até completa exe- 
cução do respectivo pro- 
jecto, facto que continua 
a merecer a devida aten- 

FESIfiS EM PRADO 

ção da Câmara Municipal, 
outro tanto sucedendo 
com o que se refere às 
Entidades Superiores. Por 
isso, a estranheza de que 
falo de forma alguma po- 
derá significar pessimismo 
mas antes um conjunto 
de circunstâncias que 
muitas vezes não estão 
previstas. Não digo isto 
a título de servir de leni- 
tivo para aqueles que 
mais anseiam a conclusão 
do citado melhoramento, 
entre os quais eu me en- 
contro, desde a primeira 
hora, mas julgo necessá- 
rio esclarecer este porme- 
nor para evitar errados 
preconceitos acerca desse 
assunto. De resto, quem 
tiver tido paciência para 
esperar até agora, com 
certeza que não deixará 
de a ter para esperar mais 
algum tempo que, feliz- 
mente, será pouco. 

Portantol nada de de- 
sânimos. 

Mário Meneses 

Pela Administração 

Novos assinantes 

Recebemos, nesta quin- 
zena, mais as assinaturas 
do ; 

Ex.mo Senhor Antó- 
nio Alvaro Lino Gonçal- 
ves, natural de Prado e 
residente no Porto, pedi- 
da pelo próprio; da Ex ma 
Senhora Maria Esmeralda, 
de Silveiros, Barcelos, por 
intermédio dq Senhor Rei- 
tor do Alívio e do Sr. Má- 
rio Guimarães Folhadela 
Marques, residente em 
Prado. 

Pagaram a sua assinatura 

Os Ex.mos Senhores: 
De 19-3-59 a 19 3-60; a 

sra. D. Adília dos Anjos 
Queirós, de Prado; 

De 19-3-58 a 19-3-59; 
o Rev.do P.e Hermene- 
gildo de Araújo Esteves, 
pároco de Parada de Ga- 
tim; João Manuel da Sil- 
va e Sá, de Rio Mau e 
Manuel Fernandes da Cu- 
nha, ausente em Belas: 

De 21-4-58 a 21-4-59; 
João Martins de Vascon- 
celos Feio. da Loureira; 

De 25-5-58 a 25-5-59: 
José Fernandes Pereira, de 
Valdreu ; 

De 20-7-58 a 20-7-59; 
António Alvaro Lino Gon- 
çalves, do Porto ; 

De 3-8-58 a 3-8-59; Ma- 
ria Esmeralda, de Silvei- 
ros. Barcelos; 

De 20-10-58 a 20-10-59 ; 
António Soares da Silva, 
de Prado; 

De 19-3 57 a 19-3-58: 
Armando Manuel Cerquei- 
ra, de Mós; António da 
Silva e Alvaro Gomes, de 
Coucieiro: Manuel Antó- 
nio da Silva, Abel Perei- 
ra e Alvaro Joaquim Al- 
ves Rodrigues, de Freiriz; 
e Manuel de Sousa Araú- 
jo, ausente em Lisboa; 

De 7-7-57 a 7.7.58.- José 
Pereira Vaz, ausente em 
Lisboa; 

De 8-57 a 8-58; D. Ma- 

Contimia na 4.a pág. 

Decorreram com gran- 
de brilhantismo as festas 
em honra de S. Tiago, que 
pela sua imponência, abri- 
ram de.novo as portadas 
desta antiquíssima capela 
às festas que, em tempos 
idos, se revestiram de bri- 
lhantismo e de cor. 

Se «recordar é viver», 
a vida renasceu na alma 
talvez já cansada dos que 
outrora viviam e sonha- 
vam o colorido das festas 
do teto da Vila. 

Assim vimos no dia 20 
do mês findo, grupos de 
Zés-Preiras percorrendo as 
ruas da Vila, que, acom- 
panhados das minhotas 
gaitas de fole, anunciavam 
em seu ensurdecedor ba- 
rulho, o grande e raro 
acontecimento. 

Mas não ia longe a par- 
te profana das festas, uma 
vez que, nem só de diver- 
sões vive o homem, e ur- 
gente se torna a senda da 
eternidade. O dia 24 sur- 
ge, e com cie a voz e a 
presença de Deus Eucaris- 
tia se fazia ouvir e sentir 
neste templo que foi ou- 
trora abrigo dos que, vin- 
dos de terras longínquas, 
apenas ali encontravam 
guarida. 

Pela primeira vez de- 
pois de extinta a velha pa- 
róquia de. Francelos. um 
Sacrário anotava a presença 
de Deus vivo neste peque- 
no pináculo que a própria 
natureza inclinou para os 
Céus. E, a partir deste dia 
e até ao dia 27 este tem- 
plo se tornara um pedací- 
to de céu, dado o gosro da 
comissão incansável, e do 
povo da freguesia, sempre 
pronto a contribuir para 
as coisas de Deus. 

Neste tnduo preparató- 
rio, com missa cantada 
nos dias 25 e 27, Terço, 
Sermão e Bênção do SS., 
concluindo com confis- 
sões durante a manhã de 
sábado e velada de armas, 
adoração nocturna e bên- 
ção do SS., o povo pro- 
curou aproximar-se mais 
de Deus por intermédio 
do grande Apóstolo. 

No dia 26, findos os 
actos religiosos e sob as 
vistas de muitas centenas 
de pessoas, que, no anfi- 
teatro que é este recinto, 
presenciaram a exibição 
de escuteiros de Braga e 
de Ruâes que nas proxi- 
midades haviam acampa- 
do a fim de tomarem 
parte activa nas festas, 
num característico «fogo 
de conselho», lindo o qual 
se seguiu uma linda ses- 
são de fogo de artifício. 

A madrugada de 27 
não havia rompido ainda 
e já potentes salvas troa- 
vam nos ares, levando ao 
longe o eco potente do 
festim, 

A m nhã surgira leda 
e calma e nos ares, anda- 
vam ac des de música 
religiosa, espalhada por 
megafones potentes. As 
11.30, sob repiques de si- 
nos e estralejar de fogue- 
tes, principiava a missa 
solene, à qual acorreram 
inúmeros fiéis. 

A tarde reduz a inten- 
sidade do calor. A banda 
de música dá entrada no 
centro da Vila, dirigindo- 
-se ao alto de Francelos, 

onde dentro de pouco se 
realizaria a magestosa Pro- 
cissão, precedida de elo- 
quente sermão. 

Aproximadamente ses- 
senta figuras da igreja to- 
mavam parte na procissão 
dentre as quais se desta- 
cavam o coro das Virgens. 
À frente, abrindo alas, os 
escuteiros marcavam a 
sua presença, em número 
de uma centena. 

Passára o aí dor de S.,a 

Filomena, seguira-se o de 
S.to Amaro; mais aiém sur- 
gia o de S. Gonçalo, pa- 
ra deixar aparecer a linda 
imagem de S. T ago. em 
cujas mãos pendiam dois 
lindos cachos de uvas. \ 
Fechava o cortejo de an- 
dores o Sagrado Coração 
de Maria, que a tedos os 
fiéis parecia sorrir. 

A procissão recolhera 
cerca das 18 horas ao aiío 
da capelinha, ponto d 
partida, encerrando-se as- 
sim o belo e religioso cor- 
t jo 

A Banda de Amares, 
continuou a deliciar o 
grande número de seus 
admiradores até cerca das 
23 horas, momento em 
que se encenavam as fes- 
tas com a última sessão 
de fogo de artifício, em 
que colaboraram três afa- 
mados pirotécnicos. 

À CcAiissâo de Festas 
sessante, os nossos para- 
béns. À nova Comissão, 
que vejam nos seus ante- 

(Continua na 3.a pag.) 

ALÍVIO 
No dia 28 do mês de Ju- 

lho p. p , reuniu a Mesa 
deste santuário e, entre ou- 

Itras deliberações, resolveu 
comemorar no próximo dia 

j 14 de Setembro, o Cente- 
i nário das Aparições da San- 
i tíssima Virgem em Lourdes. 

Em breve publicaremos 
o programa destas soleni- 
dades. 

A MESA 

J iKc r r « d i 

na Ribeira do Neiva 

É no próximo dia 15 que 
esta famosa região da Ri- 
beira vai revestir-se das suas 
melhores galas para cele- 
brar o grande acontecimen- 
to de considerável projecção 
na sua vida económica e so- 
cial. Mais algumas fregue- 
sias ficarão a possuir a ener- 
gia eléctrica para as mais 
diversas aplicações, facto 
que como tem acontecido 
noutras terras deve ser cele- 
brado com as maiores de- 
monstrações de regozijo. 

Depois de devidamente 
preparado o projecto, em 
menos dum ano ergueram-se 
centenas de postes, estende- 
ram-se milhares de metros de 
fio e agora tudo espera o 
momento solene em que um 
representante da autoridade 
ligue a alavanca para que a 
energia apareça. 

Ainda temos bem pre- 
sente a solenidade e anima- 
ção com que se realizou o 
l.o cortejo de Meu ndas em 
Outubro e o início dos tra- 
balhos na quadra do Natal. 
Por isso se pode afirmar que 
houve vontade enérgica e 
espírito de bem servir. 

Entretanto, para poder- 
mos apreciar os pormeno- 
res desta grandiota realiza- 
ção tivemos oportuna con- 
versa com o grande impul- 
sionador Rev.do Padre Aloí- 
sio de Sausa, espírito ver- 
dadeiramente dedicado por 
esta obra. Sem o seu dina- 
mismo ainda hoje estaria 
muito longe da realidade 
esta autêntica fonte de pro- 
gresso e riqueza. 

Diga-nos Sr. P.e Aloísio 
quais as pessoas que desem- 

penharam papel de relevo 
para este êxito. 

—Quero vincar, a gene- 
rosidade da comparticipa- 
ção do Estado devido a es- 
pecial atenção do Senhor 
subsecretário do Comércio 
e Indústria, Eng. Magalhães 
Ramalho; a presença do Se- 
nhor Presidente da Câmara 
acompanhando-nos sempre 
com o seu entusiasmo e co- 
laboração; O Senhor Dou- 
tor Prieto, ilustre filho des- 
ta Ribeira com o seu cara- 
cterístico entusiasmo por es- 
tes empreendimentos e de- 
pois a sua palavra prudente 
e amiga acompanhando-nos 
sempre que necessitamos. 
Houve correspondência da 
parte dos beneficiados? 

—Se, embora, nem todos 
as pessoas corresponderam, 
como aliás era para desejar 
e nos tivessem faltado auxí- 
lios do Brasil e América do 
Norte, pois que até à data 
absolutamente nada recebe- 
mos em resposta às inúme- 
ras cartas que enviamos, te- 
mos áe confessar todavia 
que houve dedicação em es- 
pecial das grandes figuras 
de Ribeira.—..aponta aí os 
Ex.mos Senhores Manuel da 
Silva Braga, de Azões e Joa- 
quim de Araújo, de Manan- 
cos que bem merecem no 
dia da inauguração uma 
consagração especial—e de- 
pois alguns dos grandes pro- 
prietários da Ribeira que 
souberam na realidade cor- 
responder. 

A Comissão apresentará 
déficit? 

(Continua na página 4) 

á. Viím Vmirãm 

Realiza-se no próximo 
dia 7, às 10 horas, a pales- 
tra mensal deste Arcipres- 
tado, no salão paroquial de 
Vila Verde. 

Peço a comparência de 
todo o clero. 

O Arcipreste, 
Cón. Domingos Peixoto da 

Costa e Silva 

Plantes grafuítes 
A Direcção do Grémio 

da Lavoura de Vila Verde 
fornece, gratuitamente, ár- 
vores de plantação aos 
agricultores deste concelho, 
devendo, quem o pretender, 
inscrever-se até ao dia 8 
do corrente, na sede do 
Grémio. 

A visa também que quem 
desejar fazer tratamento 
aos ciprinos deve inscre- 
ver-se no mesmo prazo de 
tempo. 

Ds piis s 

r 1 

A' educação chamavam 
os antigos arte das artes 
não só por ser deficit e la- 
boriosa mas também pela 
magnitude e excelência da 
obra que produz. 

Com e feito se todas as 
boas artes são nobres a 
arte de educar é a mais no- 
bre de todas porque é fazer 
duma criança, quase vizi- 
nha do nada" nm homem, 
um cristão, um santo e nm 
eleito dos céus. 

£" uma missão quase 
divina que exige sacrifí- 
cios, renúncias e vocação 

| para cultivar, exercitar, ãe- 
' sen volver, fortificar e pe- 

dir o homem todo {corpo e 
alma) com todas as quali- 
dades físicas, intelectuais, 
murais e religiosas. 

Os pais são os primei- 
ros e principais artistas a 
realizar essa grandiosa e 
defícil ■ obra de educação 
trabalhando e cultivando, 
com o maior cuidado e o 
mais desvelado carinho, a 
matéria viva, como faz o 
jardineiro com o seu jar- 
dim, que o rega, que o poda 
e lhe arranca as ervas da- 
ninhas para que haja só 
lindas flores e bons frutos. 

São os pais os primei- 
ros a debruçar-se sobre a 

■» * 
m 

alma imortal de seus filhos 
dando vida, movimento e 
nobreza o cada existência 
ainda imperfeita. 

Assim como o estatuário 
transforma, com o auxilio, 
do martelo e do cinzel, um 
bloco de pedra tosca e du- 
ra numa bela estátua ou 
imagem dum santo, assim 
os pais, com o auxilio de 
Deus, pedem também, com 
o seu bom exemplo, tras- 
formar os filhos em ho- 
mens honrados, dignos e 
santos, filhos que sirvam 
de modelo a toda a gedte. 

António Oliveira de Sousa 

Andorinha 

QUE VEIO DE PARIS 
MORRER A PORTUGAL 

O sr. Domingos Baliigã«3.> 
dia freguesia de Prado, con- 
oelho de Vila Verde, entre- 
gou. ma P. S. P- uma anin 
lha cojtn os seguintes dize-j 
res; « M useum Paris-NX- 
-7369». que foi retirada die 
uma aladorinha ejucointrada 
ímorta mo ninho existente' 
lua propriedade daquele se- 
nhor. > 

A 
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PRADO (SANTA MARIA) 

Os nossos jardins Conferência 

Vicentina 

Suas graças 

; 11 

Indulgências concedidas 
aos Benfeitores da Socieda- 
de; 
L! ' 1 

l.oj Uma Indulgência 
plenária e remissão de seus 
pecados, a ganhar uma vez 
por mês. a todos e a cada 
um dos fiéis dum e doutro 
sexo qve fizeram chegar re- 
gularmente ao Conselho 
Geral, uma esmola determi- 
nada, contanto que, verda- 
deiramente contritos, se te- 
nham confessado e recebi- 
do a sagrada Comunhão. 

2.o) Uma Indulgência de 
sete anos e sete quarente- 
fías', uma vez por mês, a to- 
dos os fiéis dum e doutro 
sbxo que transmitirem uma 
'éêmelhante esmola determi- 
nada aos Conselhos Parti- 
culares das próVínciâs ou 
dás cidade, e stàbelecidas 
^élo Conselho Geral. 
■!' 3.o) Uma Indulgência 
.dum ano, uma vei por mês 
a todos os fié.s dum e dou- 
tro sexo que1 por subscri- 
ção, ou de qmalquer outra 
maneira, se compromete- 
rem a dar regularmente al- 
guma esmola determinada 
às Conferências aprovadas, 
ou pelo Conselho Geral ou 
pelos Conselhos Particula- 
res, que tenham recebido 
dele delegação. 
'-(j. 4.0) e Uma Indulgência 
de sete anos e sete quaren- 
tenas, uma vez por mês, a 
a todos os fiéis dum e dou- 
tro sexo, nos dias em que 
.tivefem pedido esmola para 
Os Conselhos Particulares. 

5.o) E concedida aos 
^Benfeitores da Sociedade 
Orna Indulgência de 300 
"dias) todas as vezes que re- 
Oitarem, em qualquer lín- 
-gtía) com o coração contri- 
to) a oração da Sociedade 
que começa por estas pala- 
vras: — Nós Vos agradece- 
mos, Senhor, as graças e 
bênçãos... 

li.-UO. - ■ 
6.0J Além disto é con- 

cedida aos Benfeitores da 
Sociedade uma Indulgência 
plenária, em artigo de mor- 
te, uma vez que, verdadei- 
ramente arrependidos e ten- 
do-se confessado, ou se o 
não podem fazer, estando 
ao menos cantritos, invo- 
quem o 1 Santíssimo nome 
de Jesus, de boca, se lhes é 
possível, ou ao menos de 
cofação e aceitem, da mão 
de Deus, a morte com pa- 
cièneia e coragem, como 

'■•peffa do pecado. 
■Uí: -Nk) próxima número pu- 
"'blicàremos, sehDeus quiser, 
as Indulgências concedidas 
aos pobres da Sociedade. 

Já em tempos em notí- 
cia aqui publicada falámos 
acerca dos jardins da nossa 
terra. Todos sabem que nes- 
ta época a nossa Vila é fre- 
quentada, pelo menos aos 
domingos, por muitas pes- 
soas que aqui vêm passar 
um dia ou uma tarde de tran- 
quilidade e repouso, já que 
o Cávado com as suas mar- 
gens frondosas a isso se 
presta. Acontece, porém, 
que aqueles que nos visi- 
tam em épocas anteriores — 
ou seja no verão — encon- 
tram actualmente os nossos 
jardins em completo aban- 
dono; eles deviam ser olha- 
dos com carinho, pois orna- 
mentam a nossa sala de vi- 
sitas, como lhe querem 
chamar... E, o que ali se 
vê é devido ao esforço de 
um pobre jardineiro que al- 
guns dias da semana ali la- 
buta na sua conservação, e 
que constantemente se diri- 
ge ao rio Cávado, com um 
regador na mão, onde vai 
bu rar água para mitigar a 
sede às poucas flores que 
os jardins têm. 

Tudo isto é de lamentar. 
Queremos dizer. Não temos 
um jardim à altura da nos- 
sa terra e não temos a água, 
esse tão precioso líquido. 

Novos Cristãos 

Foi baptizado na nossa 
igreja paroquial, em vinte e 
cinco de Julho p. p. o me- 
nino Carlos Guilherme Ma- 
chado Vaz Folhadela, f. do 
Sr. Mário Guimarães Fo- 
lhadela Marques, oficial mi- 
liciano e da S.ra D. Maria 
Helena Maia Machado Vaz 
Folhadela Marques, residen- 
tes no lugar da Ponte. 

Foram padrinhos o Sr. 
Guilherme Augusto Folha- 
dela Marques e a S. ra D. 
Arminda Elvira Maia de 
Boaventura. 

E em vinte e nove a me- 
nina Maria Madalena, f.a de 
Francisco ne Sousa e de 
Maria Pereira, residentes 
no lugar da Ponte. 

Foram padrinhos João 
Celestino de Sousa e Maria 
de Sousa Peixoto. 

De Lisboa 

Aniversário natalí- 

cio 

Celebrou o seu aniver- 
sário natalício, no passado 
dia 24 de Julho, o nosso 
assinante Manuel de Sousa 
Araújo, natural de Atães e 
actualmente residente em 
Lisboa. 

Folgamos com esta data 
e fozemos votos para que 
ela se comemore por mui- 
tos e felizes anos. 

Novo edifício dos 

C.T.T. 

Ao que nos parece está 
concluído o novo edifício 
dos C.T.T., nesta Vila. Edi- 
fício sem sombra de dúvida 
grandioso e que obedece 
aos maiores requesitos e 
que muito vem contribuir 
para o engrandecimento e 
progresso desta Vila. 

Devemos salientar que 
esta obra se deve ao incan- 
sável e dinâmico Pradense 
sr. Dr Francisco António 
Gonçalves, que à sua terrà 
vem dedicando ' tedos os 
seus esforços a que tem jus. 
Bem haja. Pena é que ou- 
tros Pn denses não lhe si- 
gam os seus passos. 

Aproveitamos a oportu- 
nidadep ma perguntar: Quan- 
do será a inauguração do 
novo edifício? 

ti 

João Aparício de 

Oliveira 
(■3M1 mi i ■ ■ ■ :T 
Comemorou o seu ani- 

versário natalício, em 29 
de Julho p. p , este nosso 
bom amigo. Foi dia de 
grande alegria não só por se 
tratar duma festa que todos 
nós queremos lembrar, mas 
também por se ver rodeado 
de todos os seus filhos que 
num ambiente de grande re- 
gozijo, procuraram soleni- 
zar esta data, indelevelmen- 
te marcada na alma do Sr. 
Aparício. 

Creio bem que uma das 
preocupações de toda a fa- 
mília foi agradecer a Deus 
tantos benefícios recebidos 
até ao presente e pedir n«- 
vas graças p ara o futuro. 

Fazemos sinceros votos 
para que possam repetir es- 
ta festa por muitos e felizes 
anos. 

festo- em Prado 

(Continuação da l.a página^ 
• ♦ 

cessores um espelho para 
a próxima época. 

A nova Comissão fi- 
cou assim constituída: 

JUÍZ — O Sr. Álvaro 
Gonçalves; JUÍZA—D. Ro- 
silda F. Oliveira; PRESI- 
DENTE — Manuel Ferraz 
Peixoto; VICE PRESI- 
DENTE—Patrício Gomes 
Ferraz; SECRETÁRIO — 
Domingos da Silva Gon- 
çalves-, TESOUREIRO — 
Ántónio da Silva Oliveixa; 
VOGAIS—José Luís Gon- 
çalves Araújo, José Carlos 
de Araújo, António Mari- 
nho Gonçalves, Manuel 
Fernandes da Rocha, Ma- 
nuel Gomes, Pedro Alves, 
Miguel Soares Gomes, 
Adolfo Gomes Ferraz Fer- 
nandes e Manuel Araújo, 

Depois de um período 
de féiias retomou o seu ha- 
bitual serviço o distinto 
distribuidor dos C. T. T., 
desta Vila, sr. Joaquim Je- 
remias Veloso, a quem apre- 
sentamos os nossos cumpri- 
mentos, pois trata-se de um 
funcionário que goza de 
geral simpatia entre nós. —C, 

Excesso 

de velocidade 

Continua esta Vila a ser 
atravessada por veículos 
conduzidos com grande ve- 
locidade, fazendo na nossa 
principal artéria uma pista 
de corridas. 

Ja em tempos chamámos 
a atenção dos dignos Agen- 
tes da P. V. T., para o as- 
sunto, mas o mal continua. 

Novamente focamos o 
facto e chamamos também a 
atenção do dig.mo Coman- 
dante do Posto da G. N. 
R., desta Vila, para dentro 
do possível pôr termo a tais 
desmandos. 

Parada de Gatim 

ANIVERSÁRIOS 

No dia 8 do p. passado fize- 
ram anos; 

Fernando da Silva Fernan- 
des e Francisco da Silva Correia. 

No dia 28 p. passado, o snr. 
losé da Silva Correia, 

A família e amigos enviam 
sinceros parabéns, e desejam 
que este dia se prolongue por 
muitos anos. 

FERIAS 

No dia 2 do p. paSsado, che- 
gatam até nós os prezados se- 
minaristas, vindos do Seminá- 
rio de filosofia, Braga. 

Desejamos a todos bom de- 
sempenho do cargo a ;que se 
propuseram e felicidades no fu- 
turo. 

EXAMES 

No dia 4 p p. efectuaram se 
neta freguesia os exames do 
l.o grau, saindo no final todos 
os candidatos aprovados. 

No dia 14 p.p. tiveram lu- 
gar os exames do 2.o grau, sain- 
do de igual modo todos ap-ova- 
dos. 

VOLTAREMOS AO PAS- 
SADO? 

Ê esta a pergunta que pre- 
sentemente queremos fazer aos 
representantes ou engenheiros 
da C. aos Telefones. 

Há já bastante tempo que e 
telefone do P F. local se en- 
con.ra com pe;iodos de silêncio 
bastante longos; por conseguin- 
te, pedimos urgente reparo des- 
ta linha, para qtle não se eleve o 
número dos prejuízos já causa- 
dos. Após esta publicação, 
aguardemos o futuro, para res- 
ponder à pergunta. 

GRATIDÃO... APELO 

O S. A. Paradense agradece 
reconhecidamente; 

A todas as pessoas que se 
dignaram ajudar monetâriamen- 
te o grupo; 

Ao snr. Paulino de Araújo 
Gonçalves Murça, pelo esférico 
que se dignou fazer dar ao S. 
A. P.; 

Ao 111.mo snr. Domingos 
Alves Fernandes, explorador da 
indústria cerâmica, por nos h i- 
ver concedido o célebre «Campo 
Zé Fidalgo». 

A todos os que se digna r.im 
ajudar o grupo, com o seu tra- 
balho, na terraplagem do c m- 
po. 

— Pedimos a todos os filhos 
desta terra que vivem paraalém- 
-mar o favor de nos auxiliai na 
constituição do grupo e no pa- 
gamento das equiqas. 

A direcção do S.A.P. dt sde 
já agradece.—R. 

Desportos 

FUTEBOL 

No dia 20 do p.p. realiz u- 
-se um formidável desafio Qc fu- 
tebol, entre as equipas: S. A. 
Paradense e F. C Oleiros. 

O S. A. P dirigiu-se para o 
campo «Zé Fidalgo» acompanha- 
do de enorme multidão e de 
uma ligeira orquestra regional; 
levando na frente um dos com- 
ponentes a bandeira do grupo. 

Chegados ao local, o Rev.do 
Pároco desta freguesia, procedeu 

ao acto inaugural, cortando a tra- 
dicional fita. 

No memento em que a fita 
foi cortada, ouviu-se um baru- 
Ihç ensurdecedor produzido pe- 
los foguetes e pelos, palmas que 
calorosamente se batiam. 

...Chegou o momento de 
emoção com a entrada das duas 
turmas em campo; 

S.A.P. — Lopes; Correia e 
Carneiro, Faria e D. Apoliná- 
rio; Moreira, Araújo. Silva e 
Ribeiro. 

A consutuiçâo da equipa ad- 
versária é çomplelamenie desco- 
nhecida, visto sèr formada por 
elementos de vários grupos. 

Arbi-ro; J. P. 
O encontro precedido por 

60s de silêncio, teve inicio, com 
o pontapé de saída do proprie- 
tário do campo; 111. Snr. Do- 
mingos Alves Fernandes. 

Após alguns minutos de 
jogo, surge um canto, contra os 
visitantes;, : que , sendo jn^rçaclq, 
em boas condições, §ilva, atirou 
pára dentro da baliza; más o juiz' 
da' p^fflda' nâ^fiofdú; que o 
guarda-redes detfendem a bola 
dentro da baliza e- nãq assinala. 
f,, O a.qibiéqte.conjççpu a aque- 
cer e alguns mínutós' de fogó 
a árbitro apíúr para ser máfeát 
do um livre indirecto, contra os 
locais; este apontado, entra di- 
recto na baliza de Lopes, que 
vendo ísD não 'se fez à bola, 
mas a questão é que, após o go- 
lo, o livre havia passado parà 
directo.,, «mas que directo».... 
Os locais prot- stam mas.q snr. 
P. não atend t às razões do pro- 
testo, e assim pas am o. Visi- 
tantes a vencer por l-Q- 

A poucos mT.utos-do final 
da primeira parte o avançado 
do centro adveisário alcança 
mais um_ golo para a sua equi- 
pa. Terminou a primeira parte 
çom 2-0 desfavorável aos locais. 

Na segunda parte do, joga 
mantem-se d eqtulibrio enihòfâ 
e grupo adversário tivesse Cria- 
do mais perigos para a nossa 
baliza. 

Os paradensçs .enchem-se 
desânimo e corri m com fre- 
quência pari a bãlila, mas era 
impossível o fim, visto o snr. P. 
permitir todos os processos pa- 
ra desfazer o jogo. 

A pai tida continua e uma 
avançada do grupo local é 
aprove tada pelo médio esquer- 
do, que a passe de um colega, 
atira forte ao eanto, não dando 
tempo a que o guardião se fi- 
zesse à bola Com o resultado 
aesfavoràvel, os locais atacam 
com afinco 

No final, quimio- Silva ti- 
nha dribelado o guarda-redes e 
a bola ia a entrar, faltando uns 
centimetrds para pulsar a nnha 
de golo, o avançbckn Araújó 
atira por cima da trave. É ferti- 
yel a excitação de,nervos por! 
motivo da arbitragem. 

É de salieniar tambéur vá- 
rias fa^es de jogo dura devido 
á má actuação do árbitro. 

Arbitragem -dçíicjçn/e 

(Continua no próximo número) 

Por S. Tiago 

de Carreiras 

No dia 25 de (.ylho 
houve a festa do Padroei- 
ro que constou de rriissa 
cantada, sermão e procis- 
são. 

f í V ■ 
O sermão foi de tarde, 

tendo o predador apresen- 
tado o Apóstolo S. Tiago.' 
padroeiro da terra, como 
exemplo vivo para todos, 
mas dum modo especial 
aos raqazes e raparigas 
da terra. Apresentou o co- 
mo modelo de virtude, 
dum modo espéCial na 
castidade tão esquecidtí 
nos tempos que ctu remj 

1 1 ' ■ rn , ud 
No fim do sermão -hoiíiú 

ve procissão cora à^lthíiP 
gem do Santo nuní ITti^â 
and o r p re p a ira do pV-lã^ ftaP 
parigas e 'rapazes da J;Aí 
C, F. Tèrrinihou c'0'm 
bênção dó S.SVmp S erà2 

rneníó. 1 "tifa 
,04 .oa 

Parabéns a;Todtísi pfeld 
modo como s'e cohciúzR 
rara, mas dum níodó éspé| 
ciai às zeladoras dós áfj 
tares1, às m ■■rdomas'' chi 
andor, às zeladoras" dH 
Cruzada Eucarística e àá 
dirigentes da. juvéntudé,'ffc'I 
tnininá., . Que Deus abèrL1 

coe, os trabalhos e sScFi1 

ífeios, P"' s fràiín 
' - 8 b ttnat 

Ainda a Téèpèito''' d. 
cruzeirinho novó dò1??. 
nhor da Consolaçâtí, hrcftS 
ve um cristão velho ,Jáô 
lugar que disse não sej 
necessária aquela despe; 
sa... <ifil 

0 . n JA 
Coitado!,.. Se o rfii'» 

zeiro não fosse obtíPdl 
pedreiro, mas sim de1 tTíf 
pinteiro e feito por 'GxP, 
com certeza a despezÁ Fá 
era muito necessária 
' ' O ' SHjp 

Deixemos falar FssFs 
filósofós fe arlistaS de nTéta 
tigela "e feitos à última 
hora e peçamos ao fSl?- 
nhor 'da ConsoJáÇaO' lhe 
incuta na alma uni pbucò 
de religião e rés peito pelò 
dia do Senhor, pbís '<? íi 
que lhe falta. - ií 

q o ; 

/r;: 

DCÇSRIH 

LUZÍTANA 

Rua Fronciico SancS«if 119-127 
Tel- 3300 

e Jardim de Santa Bárbara 

$,aíã âeêká 

Todas as qualida' 
tíes «S g doce 

Esmerado serviço de 
Casamento e Festas de 

todas as espécies 
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f fone ESCRITÓRIO 2868 
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Armazém, Oficinas e Escritório') 'iUl 
Rua Andrade Corwer, 38-40''': 

)oq 

CASA CLARO 
ãd 

OE Paulo de Sousa Claro 

Fábrica e depósito de velas ds cêra 
e artigos de apicultura 
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FILIAL— Rua Francisco Sanches .nu 
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^-Miguel de Oriz 

JULHO, 27 

Baptismo—Com o nome 
de Manuel, foi no passado 
dia 19 do corrente baptiza- 
dos. um» rohtíí.to menino, 

dé António 
4^,Sousa e Adelaide Aqtu- 
neS, dli Idefàr ,de Bòi-Mor- 
fos9È^tá 'de pârabptís' o re- 
ft¥]06 dásal pêf ' Vbrem'fi- 
nalmente abençoa 
1^" <?ám desbeíiidência,- 

o seu 
liá 

'esptírada. Foram pa- 
(ff-mhÓs dó neófito b Snr. 
©%ilfihgós .Mário de, Abreu, 
do lugar de Boi-Morto e a 
pMfessora D. Laura da Vi- 
S?feção da Gútil]a Ribeiro, 
S^Iugar dá Pedreira. 
'íizVhita—Com breve de- 
fièTfa, esteve entre nós,, de 
visita à sua terra natal, o 
ífrf. Paulo do Nascimento 
QifesJ nosso estimado assi- 
mftite e'1 SÓ liei tó funcionário 
âá «Hidá» em Paradela do 
Rio.—C. 
-OIO I : - 

Slfjg Marinha ce Oriz 

o S.t JULHO, 2 7 
bbtsV h ■ ,< 

Baptiárno—Uoie, 27, foi 
baptizado na nossa igreja 
rnats um filhinho de Matias 

gar^jda Ro^.tda Ao neófito, 
que"ho acto recebeu o no- 
mq da,! Ai,',iurr serviram de 
ífádfiídios ós tios paternos 
ArfúCdá RcíçHa é Florinda 
j^JrliífiS/ ifjpienta, de S. Pê1 

dro de Vaíbora., ,, ,iO 
-(I1 •(£'ésãPientoi^' No dia 24 

X&Çej.a parçquiaJi.updíi fre- 
gnaesitaíbs , hos^oà Qputeiaâr 
íiiybs' FA-arist-n David D «ás, 
'dbHÍigá^^Rdgadiv é1 Rosa 
i^qdriguca,. Jó lugar de 
Aflémij Ao joviWi par., que 
dtxou sua1 resi de mira no lu,- 
èáb dá ReMdá, deâejámos 
^Litas,felicidades, 
3m„íKg/7(zs notícias -Regres- 
sou a sua casa. hb lugar do 
"Pálio, a s i Mini Rosa 
Pereira (LombafA 

— Após alguns dias de 
'íjescanso. ejitrè n'ds, .vdltou 
iàs suas ocupações na ma- 
.rinha mercante portuguesa 
'o Sr. António José de Car- 
valho., do lúgar de Corti 
-nlW i ) u■ j 

— A repousar alguns 
dias entre nós, encontram- 

■>86 desta sua terra os Srs. 
^âul"' Rodrigues, db lug^r 

(Bmitlnsm eiv) sjópsr- geníuC 
(£91? r arv) « <? 
do Paço, e David Baptista, 
do lugar de Outeiro, ~qué 
breve voltam às suas ocp- 

çdfs tra capital. - 
—Embarcou há dias pa- 

ça o Brasil o Sr. João Car- 
valho de Melo, do lugar do: 

Carvalho, a reocupar tra- 
balhos deixados há 1 ano e 
meio. Boa viagem. 

Lausperene — Desde a 
tarde do p. p. dia 17 até à 
tarde do dia 18 /dia da Pa- 
droeira) efectuou-se nesta 
freguesia o Sagrado Laus- 
perene, em boa hora insti- 
tuído nesta Arquidiocese. 
Foi grande a concorrência 
de fiéis, não só desta fre- 
guesia como das freguesias 
vizinhas que, além de pres- 
tar as suas homenagens a 
N. Senhor exposto no tro- 
no, não se cansavam de 
admirar o belíssimo arran- 
jo da capela-mor, com pro- 
fusão de verdes, flores e lu- 
zes e os lindos panejamen- 
tos e tapetes de flores na- 
turais que faziam do local 
urh autêntico jardim de de- ,>.11 /, 
Iiqas 

Salvo uma única excep- 
ção', todos os homens se 
apresentaram à adoração 
nas horas que lhes foram 
destinadas, quer de dia 
quer de noite. E os actos 
de abertura e de encerra- 
mento, bem corno as horas 
de adoração especializada 
para crianças, raparigas e 
mulheres, tiveram farta con- 
corrência. Além dos cânti- 
cos previamente ensaiados 
e executados pelo elemen- 
to feminino da freguesia, 
causou geral satisfação o 
modo, como se houveram e 
eantaram-as crianças, quer 
na s]ia adoração própria, 
qúér tiaS Jlniss'as de "abertu- 
ra e de encerramento ^eStà 
solene) emnque a parte;Ço- 
ral foi executada'pejia cater 
quese.-C. ; " : 1 
>■■■' I Th.! , ;ec( . ub 
"" ' 0 • • i • úq oiiòn UiioJ o 

S. Pedro de " " 

Valbo n. 27 7 

<)• seu pároco, Rev. PA José 
h^fitia Esteves Pereira, a 
qhem desejamos alívio no 
seu sofrer. 

m é 

www 

Paço, 27 
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-Sãq Crisíóvao 
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Baptismo — No dia 24 
do corrente, com o nome de 
DaftiêRm fdíiv itá 
igreja desta freguesia]átlfifísd 
Ihinho de Arnaldo Fonseca 
erde Custódia Marques do 
ktgar do Telhado, Foram 
padrinhos do neófito o avó 
materno António Malh.eirq 
e a tia materna Glória Ali- 
ce Gomes, desta freguesia,., 
gv Festividade — Realizou^ 
-se hoje, na sua capela 4q 
Monte, desta freguesia, a 
festa anual em honra de 
S.ta Ana, a que acorrem 
sempre muitos, devotos d,e 
todas as freguesias circun- 
vizinhas e alguns de mais 
longe ainda. Foi orador da 
festa, este ano, o Rev.do 
P.e Bento Duarte de Araújo, 
pároco de S. Vicente da 
Ponte, deste concelho, e 
abrilhantou todos os actos 
a aparelhagem sonora do 
Sr. Abel R. Peixoto, da 
Portela do Vade, que p>o- 
curou cumprir e servir bem... 
Dignor de nota é o facto 
de, este ano, a despesa da 
procissão, como o arranjo 
doa 4 andores, lindamente 
engalanados, e o fago então 
gasto ser custeada pelos 
n.Ossos conterrâneos Srs, Ma- 
nuel Augusto Pereira e sua, 
esposa Maria da Glória Dias 
que, na América do Norti 
pnd^ se encontram, não ea- 
qúeí-em a sita terra, 
hajam. — Ç. 

Tc:minou este ano os'seus estu- 
dos na faculdade de Engenharia da 
Universidade de Coimbra o nosso 
distinto amigo ling Bernardo José 
Ferreira Reis, estimadò filho do Se- 
nhor A Ivaro Pereira Keís que teve 
a felicidade de ver mais um filho 
formado. O nosso bom amigo foi 
^il^t^qm^Iuno.apligajdo ao-estudo, 
passhndo os variosAmos dá"sita' vída 
ftadémica-com altasi clasehicaçõfs, 
pelo qiíe lhe damos vs nossos sin- 
ceros parabéns, iazendb votos a 
Deus pelas suas felicidades no exer- 
díno .da. siia^ alta profissão. 
60 . íiabínjos ainda que o Senhpr 
Ln^. Bernardo Ferreira Reis é uma 
pessoa dotada dé belis qualidades 
ffloíaís' que o dignificam e o impõem 
ài cíónsideracâo dos seus numerosos 
amigos. jjJw.'/ [i7 jjj , ' 
1370 jjaqui damos os nossps para- béns ao querido amigo bem como a 
áeu' 'estimado,pai e irmãos; 

Bcrh 
ób 
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Valdreu, 27 
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Das termas Ja se en- 
contra de novo entre nós o 
Reverendo párocif) desta fr»- 
 t, n e . . i j A guesia, P.i: Mamiel.de Araú- 
jo Regadas, regressado das 
!ermas de Entrç-os-Rios. 

Pároco de S "Mateus da 
Ribeiraterem agra- 
.vadq os seus padecimentos 
retirou temporária mente da 
gizinlja freguesia da Ribeira 

ca. 
I) O 007 ali':.! 

4 . * 
.:mth S 

r. I> ÍIE 

é-oí Festividade ~ Em, 20 do 
corrente, rçalizou-sc a festa 
em: honra do SSÓmo / Sacras 
ímento, na/nossa igreja, com 
missa sqleiíe ei sermão pejq 
distinto orador e pároco de 
tão, Rev. P.e , Manuel José 
Gonçalves. Foi tesoureiro 
da besta o Sr. Jaze Martins, 
do lúgar da Costa., 
b 'V; ' j . 'j:i . yi 
fíl Exames — Houve bom 
irundirnento das lides lesco- 
Lares nas 2 escolas e 2 poq- 
•tos:(lesía freguesia. Da esco- 
la dq guilhamif foram aprér- 
vados todos os alunos pro- 
posTõs: Q dá 3.a classe" é 9 
da 4.a classe, parabéns. Da 
escola do Mosteiro também 
'receberim aprovação todos 
Dr' propostos: 8 da 3.a Blas- 
se e 4 da 4.a E assim tami- 

■bém aos alunos do posto 
que funciona em Posto Maior. 
-h:0;t!J.; . i. í:; V,,'} 

De féidãà^ Lm Com menc 
"çâi®o ho itosà concluiu o 1.° 
Aito de ['ifo otia. transitando 
as sáw ípíiraotf: (7i,o(iano de Se- 
"mipárid] o esperançoso -se1- 
.mírt<úisfâojbs^.Peif«andes Pé- 
úeMaúdiWéffidkiv Sr, Agostinho 
íferéirL.ol - O ti ec i 
< i iia—- ífáitibém no Colégio 
dio 'S.dó Coração de Mattia', 
£nt Bradai passaram para 
o 4° ano, com honrosa 
céassificaçâo, as meninas Ma- 
TÍa Cândida de Amorim 'ê 
Augustá Lima Soares, filhais 
-qtxéi idaJs da «Catsía dó Sr. 
Morgado dú Mosteiro» e da 

ÓÍCdsa da Pon:e, respectiva- 
j mente. A todos os nossos 

da Rodrigues, dq nfèsmb jparábéns e votos de provei- 
lugar. - tiosaá'férias t— C. ' 
    o ' Wi, ' 

f' - Baptismos — Em 1.3 dó 
ctmeíit^, còni ò pfomo' dfc 
Maria, foi baptisada na 
igneja desta"ifreguesia uma 
filhinha de Manuel Baptista 
Mattims dcplivóiVá ten i AdbL 
kidsiaLourenço.a de B(Me>- 
guinibra. oFbtiam cípadriufetys 
ots t aÚDS^hrmEaéFfiioíí' Altoiuó 
Loúrençb e dto&à) dá' Rotfhi 
íbei^otO] mioúàdofys no ihêA- 
mo:lugar.íií " vb ao iistivo 
■ • i-h-i Nó mesirno! dian cotfrè 
nome die .Cdflíiiftdtfíntô da 
mesma igreja baptisada ou- 

ífA ftlhiá d<'.,Um«ç> 
Benigno Gaiçia e Isaura 
Redrigues, do lugar de 
Gv eiras. 

Foram padrinhos João 
Baptisià da CoUa e Carmih- 

í.fiio rt: se 
s >. u: 
•oq t,b 
-liiT'... 

" Num livro veliio do nr- 
qyívo paroquial > de S. 

-Martinho de Escariz, cora 
•falta de folhas, outras rè- 

.^tase delidas do tèMipd, 
encontrei os priraitivos 

Jftsi.ta tu tos d;i Conf raria. da 
9Senhora da ■ Graça •' desta 
■freguesia.'Tem certo inte- 
resse para os estudiósosé, 
^Vou tentar reconstituí-los 
oúa ortografia actual por 
-causa das muitas abrevia- 
•jtttfas ■■■ e falta de pálavrás 
7dò orjginal. Ano çle 1643. 
... ,,VC.ap4 1 .o—Ordenaram 
i os mordomos e a maior 
aparte dos fregueses que 
se fizessem Estatutos da 

■dita Confraria por assim 
o ordenar e mandar o Snr. 
Doutor Visitador. 

Cap. 2.o—Que em dia 
de Nossa Senhora da 
Anunciação que é a vinte 
e cinco do mê de , Março 

'Kè fizesse eleiç l >' da díía 

l^otás e âprttfhitntos 

inéiía s c-n t Q 
a . ari(pB| sraò 

'Dominga) da Páscoela; od 
em dia quê á dilá: Sènhô- 
ra Se guardar depòiS ^idá 
PascocláV naTórfnà do' de- 
creto de Sua Santidade. 

Cap. 4. o—Que no dito 
dia da festa se faça eleir 
ção dos oficiais e se pu- 

■bliÇdirá à estação da missa. 
Cap. 5.0—Ordenaram 

r—os oficiais velhos darão 
conta aos novos dentro 
de quinze dias depois da 
dita eleição, com pena de 
pagarem meio tostão pa- 
ra a cera da Confraria, à 
qual bs mordomos novos 
etitícutnrão; e deles darão 
conta aos outros novos 
eleitos; sendo remissos 

!em pagar a dita pena ro- 
garão ao Rd. o Pároco 
que proceda contra eles 
até pagarem 

Cap, 6.o — Que todos 
os primeiros domingos 
dos meses se fará procis- 
são da dita Senhora. 

  ^    Gap. 7.o-!— Que o Te- 
sl;> Cap. 3.o—Que no dito soureiro cobrará os lega- 
ria da Senhora se íaTá dos que o Vigário Simão 

-JSúá festa, ao rnenqs, Mjs- Quinteiro deixou à Senho- 
''nh Cantada, e quando-o " ra e deles satisfará com 
'''dite1 diá da Senhorq câir las hfíséas que deixou tia 

na Semana santa sé fará forma dojassento que nes- 
tííta ertí dia dà'1iSènhora ""'téMivrò, a folhas três, es- 

dos Pfíaáéreá què'é á1 pfi- tá, e do que sobejár dará 

conta aos novos Mordb- 
tpos, os quais as n^o tp- 
■mapãp até primeiro aj%¥- 
ábr dssDílitQs legados para 
cíWe,V^q%^s apop se^pr 

atrasados- por razao do 
detrijnepto de queijq os 

primeiros Estatutos só fo- 
ram rediigKlos mais taE 
-deq np. ano de 1648, de- 
iPsús da restauração da 
jndependência da Nação. 
Sabáfisp)quanto este facto 
cftpnstMhUpii para o aumen- 
to da devoção a ,N058á ÇJOTQOl T) r - f- lJ J-. -w. ^7 y w. v V* , * ^ K7 SJ v v* paga e támbé^m^ cpbrãpúro .§ejg1í.ofasiGprao explíçara 

Confraria e que se eleges- 
se Juiz, e Escrivão o Mot- 

■Ldõmòs;, e Tcsouréiro. 

og jurps que , se. ^g^a 
o enflora e as mais coisas 
pertencentes. 

Cap. 8.o—Que qs ofi- 
ciais que forem eleitos 
por eleição aceitarão com 
pena de pagarem meio 
arratel de cera; e tendo ú 
alegar alguma causa por 
donde não possam servir, 
o farão diante do Snr. 
Doutor Juiz dos Resíduos. 

E porque os confrades 
desta santa Confraria en- 
tendem que, com a obser- 
vância destes Estatutos, 
terá esta Confraria da' Se- 
nhora da Graça muitos 
aumentos para o culto di- 
vino e proveito das almas, 
pela creu fa como nela de- 
positam, pedem ao Muito 
Reverendo Snr. Doutor 
Provisor da Corte de Bra- 
ga lhe entreponha sua au- 
toridade ordinária». 

Como se verifica são 
de contextura simples e 
breve. 

A devoção à Senhoía 
da Graça vinha já do íi- 

oihal dò século XVI (1598), 

invocação, menos yulgar, 
daBÉnâíhScià PkiOfd^a^ em 
vez da Senhora do Rosá- 
Tie, thi Serihóra dai jCon- 
icfeição ? influência dos 
-Frades- d o Pópulo-, talve». 
iQls dirigentés ou mesários 
erám o Juiz; Escrivão (se- 
cretário), dois Mordomos 

m o Tesoureiro, eleitor, 
Cada ano, nb dia da festa, 

i O seu dia consagrado 
era o da Anunciação—dia 
da Senhora de Março. 
'Quando caincidisse com 

Ca Semana Santa passava 
para a 2.a feira depois do 
domingo de Pascoela. A 
festa constava de aniver- 
sário (na véspera), missa 
cantada,: pregação e pro- 
cissão. Todos os anos, 
eram celebradas 24 mis- 
sas da obrigação do lega- 

udo do antigo Vigário, Si- 
mão Quinteiro. Todos os 
iprémeifos domingos de 
cada mês, se fazia a de- 
voção de Nossa Senhora 
com procissão à volta da 
igreja. 

m .CÁ- Vigência da mesa éra 

Tem passado bastante mal de 
sua saúde o estimado pároco, desta 
freguesia, P.e José Maria Barbosa, 
mas já se encontra melhor Daqui 
lhe dirigimos os nossos sinceros pa- 
rabéns, fazendo votos pelas suas 
rápidas melhoras e completo resta- 
belecimento. 

Tem sido muito visitado pelos 
seus colegas no sacerdócio inclnsivé 
o Senhor Cónego Domingos Peixoto, 
estimado arcipreste e nosso distinto 
(iirecto-r. j 

Os paroquianos desta freguesia 
também se tém interessado pelas 
melhoras do ilustre enfermo que é 
credor da estima geral tanto dos 
paroquianos como dos colegas e 
vários amigos tanto desta região de 
Regalados como doutras terras 

Eslá à venda a velha 
Iribuna do Alivo bem 
como as galerias da 
capela-mor, ludo ew- 
madeira de caslanho 
e em bom eslado de 
conservação. 

Vibrinho 

Ainda não tivemqs a felicidade 
de cumprimentar, mas sabemos que 
chegou, há dias, do Rio de Janeiro o 
nosso bom amigo Agostinho Meire- 
les Peixoto, filho do grande proprie- 
tário desta freguesia, ádelino ' Bap- 
tista Peixoto. 

Os nossos parabéns ao ilustre 
filho de Vilarinho e os nossos votos 
gelas suas felicidades 

Na campanhia do mesmo veio 
Também seu primo .Augusto Avelino 
Peixoto Amorim, casado com a 
Senhora Rosa Pimenta da. Silva, a 
quem dirigimos também os nossos 
par béns com votos de muitas 'íelici- 
dades. Este nosso amigo esiabeleceu 
a sua residência na sua casa junto 
da igreja de Couciciro. trne r, 

: ov-t 

Sande 

A Comissão desfa freguesia, 
para a vinda da electricidade, con- 
tinua a trabalhar com grande en- 
tusiasmo para a tjaliracão do cor- 
-téjo de oferendas que se há-de reali- 
zar no mês de Outubro. 

No. dià 27 do passado mês de 
Junho reuniram se os membros da 
mesma comissão para resolver vários 
assuntos e ficou determinado que 
brevemente se percorrerá a freguesia. 

O óenhor Presidente da v âriia- 
Va Virá assistir ao rorrijjpara dar 
mais brdho ao mesmo e para 
animar este povo. 

Os filhos desta freguesia, qu» 
se ensontram no Brasil, estão anima- 
dos de boa vontade e sabemos que 
éòhcbrrem ccm vaUidâos flonativos 
.para obtermos o dinheiro necessário 
spajra a corqparticipação Qs nossos 
.agradecimentos a todos, não esque- 
cendo a Senhora D. Albina de Aze- 
vedo' que tem tido o trabalho de 
fazer a subscrição no Rio de Janeiro 

Avante pela electricidade na 
nossa terra. , ■. IO 1 i 

Armando de Araújo e José Gonçal- 
ves, que gastaram o seu dinheiro 
mas tiveram a felicidade de fazer 
uma festa digna da estima das pes- 
sQÍas que a ela assistiram. 

Cantou a missa o nosso pároco 
e pregou o sermão o Rev.o P.c Car- 
los Pinheiro Alves, pároco de Atães, 
que agradou ao numeroso auditório 
que o ouviu com religiosa atenção. 

Abrilhantou a mesma o potente 
alto falante de Vilarinho que entú- 
siaimou os ouvintes, durante o dia, 
com as músicas do seu vasto repor- 
tório. 1 f 

Também tomou parte a bandfa 
de Pedregais deste concelho de Vila 
Verde. 

Fazemos votos para que São 
Frutuoso proteja todos aqueles que 
trabalharam para a realização da 
sua festa , 

— Partiu para uma casa; 
saúde da cidade de Braga o nosso 
bom amigo, António dá' Silva Saii- 
gens que vai sujeitár-se a uma ope- 
raçãa ao estômago. 'jiip 

Fazemos votos pelo bôm gJjjJp 
da mesma e esperamos ver brevemen- 
te o estimado enfermo na sua Cáíà 
dq Vilar desta freguesia. : '■ Ml 

— Veio passar alguns dfj ajs 
junto de seus pais o nosso Snpjjjp 
Manuel Vivas Gomes que já íqi re- 
tomar o seu trabalho na cidade de 
Lisboa e que está animado a etínl- 
correr com uma boa esmola para a 
electricidade. , : qj 

O? nossas pajabéns e votos de 
felicidades. ' • " ' 6ò 

— Também veio passar unódiàs 
junto de seus pais o nosso lámigp 
Manllel Pimenta Gonçalves , quej (t^- 
bém prometeu não esquecer as ne- 
cessidades da sua terra. Uiriginfòíá- 
!he também os nossos parabéns e 
muitas felicidades. 19 

Catequese diária 

np 
06 

•de 
Desde o dia 21 do passaejo'ih.4s 

juiho tem funcionado a catéqúltse 
diária para todas as crianças. 

Foi organizado o recenseamen- 
to de todas, veriíicando-se o «'evado 
número de 114, em idade dê 'fre- 
quentar a catequese. Como não há 

,catequis(as para atender este eleva- 
do número, resolveu se dividir, |ja 
freguesia em duas partes, havendo 
doutrina às 11 horas da manha' e 
às 6 da tarde. Esta organização dá 
mais trabalho, mas tem-se verificado 
os bons resultados da mesma, pois 
as crianças tem progredido muito 
nos conhecimentos da doutrina cristã. 

"T 
Festa de S. Frutuoso Novo emigrante 

No dia 20 do passado mês de 
Julho realizou-se na respectiva cape- 
la, no alto do monte desta freguesia, 
a festa em honra de São Frutuoso, 
a quem o povo desta localidade' e 

, freguesias vizinhas tem grande de- 
Voção. 

Estão de parabéns os juízes 

Partiu, no passado mês de Ju- 
lho, para as terras de Santa Cruz, o 
nosso amigo José de Oliveira. Vai 
tentar melhorar as condiçõrs econp- 
mica« da sua casa e esperamos que 
obterá o que deseja, pois é dotado 
de boas qualidades de trabalho e de 
honradez. — C. .. vl 

-f í 
altar e nas procissões, e 
o azeite para a alâmpada 
-da Senhora eram ofereci- 
dos pelos próprios mesá- 
rios, «de tudo esperão q. 
a Senhora lhes dê o pa- 
-go». Em 1690, foi adqui- 
-rida a imagem da Senho- 
ra que custou'I0$000 reis. 
(Fazia parte da mesa o 
Mordomo da Cruz — Dp- 
piiiigos Francisco de Çur- 
vos c o Homem bom — 
Gonçalo Domingues de 
Passos. Em 1713, eram 
mesários o Vigário—An- 
tónio Dias Torres e o Ca- 
pitão Pascoal Correia de 
Abreu. Em 1746, foi au- 
mentado à mesa o lugar 
de Procurador e feitos no- 
vos Estatutos que desapa- 
receram, talvez na casa 
de qualquer mesário. Ti- 
nham custado Õ4ó reis. 
A bem desta, " houve a 
Confraria das Almas, e a 
do Santo Nome de Deus, 

. com obrigação de missas, 
e extintas há mais dum 
século. Pelo meado do 
século XVIII foi instituída 
a Confraria do SS.mo Sa- 
cramento à qual foi unida 
a da Senhora da Graça. 

A paróquia de São 
Martinho de Escariz es- 
tava anexada à nona Pre- 
Jenda do Cabido da Sé 
Primaz, juntamente com 
as de S. Tiago de Ateies 

- < J 
lar o Cónego — João Pi- 
nheiro Lóte. personalí-., 
dade de destaque nessa 
época, em Braga. Por isso, 
o pároco tinha o título de 
vigário Houve um que se 
apelidou de Reitor. Apen- 
sar de minúscula, pouçp 
piais de meio cento de pa^ 
roquianos, além do ditq 
Cónego, seu abade, do Vi- 
gário. também havia o 
respectivo Cura. Nas ca- 
sai) principais havia Pa- 
dres que serviram de tpe.- 
sários da Confraria, Ag|ç- 
cunstância de um Mordq- 
mo da Crus e do flomepi- 
-bom estarem mencipna- 
dos como mesários leya- 
-me á pensar que efectiva- 
mente eram os tais doís 
Mordomos eleitos pa^a 
uma coisa e outra. 

O Homem bom 
ser o mordomo sacristão, 

.encarregado de selar ;a 
igreja, tocar o sino para 
a missa e ajudar ao cele- 
brante. A renda das pen- 
sões e legados deixados à 
Senhora da Graça era de 
cerca de 20 alqueires pa- 
gos pelos paroquianos 
usufrutuários das pro- 
priedades capeladas. Tudo 
o vento levou. A própria 
imagem, imperfeita e mp- 
tilada, aguarda um debi- 
cado devoto que a restau- 
re e restitua ao seu lug^r, 

A 
devia 

0 pelo menos. Talvez nessa - de um ano, an fim do i-jé S, Cristóvão do Pico. oinâp venha a ter a mofipa 
'dàta tivessem^instituído a qua! era obrigada a dar -PÈanr meado, do séçúlo j^seirte das coisas que lhe 

contas. A ceia gastámo XVIIL(T7'46J era seu titu- pêrtencqram. —rS. : J ^GóiÚffariari1 Contudo ^os 
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Pre^o anual da assinaturas! 
Continente  25$00 
ULTRAMAR e Brasil (via marítima).... 55$00 

» » (via aérea)  140$00 
Outras nações (via marítima)  65$00 

» » (via aérea)  Iõ0$00 

l-?-' 

ilbisiira cio 

(Continuação da primeira página) 

Contando com 31.600$00 
do cortejo e outros donati- 
vos, nesta hora ainda se não 
pode determinar ao certo se 
o dinheiro chegará visto que 
ainda contamos receber al- 
guns donativos que estão 
prometidos, mas que irde- 
lizmente ainda podem fa- 
lhar. De qualquer maneira 
tudo se pagará, porque a 
Comissão não se importa de 
ter de aguentar o déficit, 
que houver, o que não fare- 
mos é novo cortejo visto 
que nem sempre se encon- 
tra a necessária colaboração 
e nem pensamos fazer pedi- 
tórios. 

Sobre a ampliação da 
rede e iluminação pública? 

— O projecto está pron- 
to e já em Lisboa. Está-nos 
garantida a comparticipação 
e logo que ela venha serão 
realizados esses aumentos e 
ficará instalada ajuz públi- 
ca na Portela e Angulo 40. 

]á se fala na luz pública 
em Marrancos, facto esse 
que a dar-se, se vai dever 
absolutamente à generosida- 
de e bairrismo da grande fi- 
gura daquela terra, Ex.mo 
Senhor Joaquim de Araújo. 

Não gostaria de ver a 
energia estendida a outras 
localidades ? 

—Sei que já se fazem 
estudos noutras freguesias, 
que se podem considerar da 
Ribeira e eu estou pronto 
a ajudar para a realização 
desse sonho de aspiração. 

Sobre o programa? 
—Será o mais simples 

possível sem contudo exibir 
o natural regozijo da popu- 
lação. No dia 15 celebra 25 
anos de Sacerdócio e queria 
que a electrificação fosse 
uma espécie de lembrança a 
concorrer para a elevação 
do nível deste povo e desta 
região onde nasci tão reple- 
ta de encantos naturais. 

Tem ainda mais projec- 
tos? 

—Não se pode negar o 
progresso da Ribeira. Para 
Já temos a certeza dos tele- 
íones, carreiras diárias para 
Braga e Vila Verde, arranjo 
da estrada dos Corvos até 
Revenda. Agora pensamos 
no abastecimento de água a 
todas as freguesias, arranjo 
de caminhos, colaboração 
no plano dos Centenários 
para o aumento e constru- 
ção de novas escolas, e fo- 
mentar a criação de indús- 
trias adaptadas ao meio que 
venham ajudar esta região 
a elevar o seu nível econó- 
mico, relativamente baixo. 

Com essa vontade e de- 
sejo de servir o futuro será 
grandioso para esta terra... 

—Permita-me um último 
apelo, diz-nos o Sr. P.e 
Aloi sio. 
rAs minhas últimas palavras 
são para o ilustre e dedica- 
do clero paroquial desta Ri- 
beira para que todos num 
esforço de autêntico aposto- 
lado paroquial ajudem a 
manter e a elevar até o ní- 
vel desta boa gente, sempre 
dócil e grata, porque estou 
convencido de que só por 
sua orientação e acção é que 
se poderá fazer obra de jei- 
to; e eu só quero séf um 
simples colaborador nessa 
grande tarefa, sempre para a 
glória de Deus e da Igreja 
f para bem estar e progres- 
so desta linda Região do 
Neiva que o nosso imortal 
Sá de Miranda tão bem 

Os Bombeiros Voluntários 

de Vila Verde 

soube viver e cantar.» 
E, assim terminou esta 

rápida conversa e nem tem- 
po tivemos para mais, pois 
mesmo ao nosso lado esta- 
vam os técnicos electricistas 
para que Sua Reverência 
desse ordens sobre determi- 
nados pormenores de pos- 
tes, iluminação pública, 
transformadores, etc . 

Diante deste espírito sa- 
crificado pelo bem comum, 
achamos de inteira justiça a 
homenagem que um grupo 
de pessoas estimadas vai 
prestar ao trabalhador e de- 
fensor dos interesses da co- 
munidade. E preciso que 
ao lado dos homens que 
assim trabalham tão desin- 
teressadamente, muitas vezes 
sacrificando um justo repou- 
so e até os seus próprios 
bens, apareçam outros a 
colaborar e então aparecerá 
o verdadeiro desenvolvimen- 
to de ferras de grandes re- 
cursos, mas que durante mui- 
to tempo hã. -de gemer na 
sua apagada e vil tristeza. 

Homenagem do povo da 
Ribeira ao Rev. R. Aloi- 
sio Avelino de Sousa 

Um grupo de pessoas 
a que preside o Ex.mo Sr. 
Dr. José Faria distinto mé- 
dico municipal, vai pro- 
mover no próximo dia 15, 
dia da inauguração da luz 
elécíuca na Ribeira do 
Nei vi, uma significativa 
homenagem a quem desde 
a primeira hora trabalhou 
per este importante me- 
lhoramento. 

Pelas 3 horas da tarte, 
o povo de todas as fre- 
guesias, acompanhado de 
bandas de música concen- 
trar-se-á na freguesia da 
Portela onde decorrerá Uhi 
almoço de confraterniza' 
çào dos amigos do P e 
Aloísio e depois dum dis- 
curso por um representan- 
te da comissão de home- 
nagem será oferecida uma 
interessante prenda prodm 
to duma subscrição livre 
feita em todas as fregue- 
sias e que tem merecido a 
melhor aceitação por to- 
das as pessoas, especial- 
mente das que beneficiam 
imediatamente da energia 
eléctrica. 

Depois desta simples, 
mas sincera homenagem de 
gratidão serão recebidas as 
Éx mas Autoridades que 
vêm assistir à inauguração 
e depois organiza-se um 
grandioso cortejo que en- 
tre as maiores aclamações 
se dirige às duas cabines. 

Programa da inaugura- 
ção da energia eléctrica 
na Ribeira do Neiva 

Dia 14 — Preparativos 
das ornamentações em to- 
das as freguesias que Já 
andam a despique e fogo. 

Dia 15 = De manhã so- 
lenidades religiosas na igre- 
ja da Portela com homena- 
gem especial desta fregue- 
sia ao Rev.do Sr. P.e Alo- 
ísio Avelino de Sousa. 

Pelas 3 horas da tarde 
concenPação de todo o po- 
vo na Portela, homenagem 
e oferta duma lembrança, 
recepção às autoridades, 
cortejo em direcção às cu- 
bines. Ao passar em GoãeiS 
homenagem desta fregue- 
sia às Ex.mas Autoridades. 

Campanha para a aqui- 
sição do pronlo-socorro 

e da ambulância 

Continua a campanha 
de angariação de donativos 
para a aquisição do pronto- 
-socorro e da ambulância 
para os Bombeiros Volun- 
tários de Vila Verde. 

Dentro de dias deve 
chegar à Sede do Concelho 
o pronto-socorro, mas ain- 
da falta dinheiro para o 
pagar totalmente. 

E' necessário que as co- 
missões das freguesias fa- 
çam os seus peditórios e 
que enviem o seu resulta- 
do para Vila Verde. O 
pronto-socorro é para to- 
dos, e por isso todos têm 
de contribuir. 

Os vilaverdenses disse- 
minados pelo país e pelo 
estrangeiro também devem 
remeter os seus donativos 
para os Bombeiros de Vila 
Verde, Contribuam assim 
para acabarmos com a ver- 
gonha de sermos um gran- 
de Concelho sem um pron- 

Finalmmte sessão solene 
no Ângulo 40. desfile de 
rapariga- com trajes regio- 
nais levando cestos orna- 
dos de flores e carregados 
de frutos da época e copo 
de água às Ex.mas autori- 
dades e convidados, 

A' noite arraial popular 
com iluminações eléctricas. 

Reina o maior entusias- 
mo pelo cortejo de rapa- 
rigas vestidas com trajes 
regionais na disputa de vá- 
rios prémios. Todas as 
freguesias preparam as suas 
ornamentações especial- 
mente a Portela, Goâes e 
Rio Pfau. 

Dia i(J — continuam as 
manifestações de regozijo 
popular. 

Dia 17 — De tarde — 
Gincana de bicicletas e 
motorizadas no Angulo 40 
para a disputa de valiosas 
faças. Antes da gincana 
haverá uma corrida de per- 
curso reduzido e desafio 
de futebol. 

Pede-se às comissões 
das respectivas freguesias 
a máxima atenção ap pro- 
grama e todos darão a sua 
ajuda para estas grandiosas 
manifestações populares. 

Tudo pç la Ribeira do 
Neiva- 

Viva a Ribeira do Neiva- 

A Portela em festa 

Já se trabalha afanosa- 
mente para que no dia 15 
esta freguesia se transfor- 
me em autêntico jardim 
com suas arcadas e fes- 
tões. Todos pretendem ce- 
lebrar condignamente o 2 5,o 
aniversário de Sacerdote 
do Rev.do P.e Aloísio, fi- 
lho ilustre desta terra e 
que nunca abandonou a 
ideia de ajudar este povo 
às vezes fào mal ajudado 
e compreendido. 

Haverá missa solene, 
campal com alocução pelo 
Rev. mo Sr. Cónego Mar- 
tins Gonçalves, de Braga e 
assistirão as Jig.mas Au- 
toridades civis, militares, 
e religiosas, além doutros 

1 inúmeros convidados e o 
humilde e grato povo das 
nossas aldeias em grande 
multidão. 

Todos os actps serão 
abrilhantados pela coral e 
banda das oficinas de S. 
José de Braga e isto basta 
para dizer o brilhantismo 
de que se revestirão- essas 
solenes comemorações. 

to-socorro e sem uma am- 
bulância. 

Quadro de honra 
Ocupa desta vez o qua- 

dro de honra o senhor Ma- 
nuel Joaquim de Magalhães, 
residente em Moçambique, 
natural da freguesia da La- 
je, que, por sua expontânea 
vontade, enviou o donativo 
de 500$00. No ano passa- 
do, já enviara também 
500$00. 

Bem haja e que os ou- 
tros vilaverdenses sigam o 
seu exemplo. 

A Direcção dos Bom- 
beiros resolveu propor o 
seu nomeà próxima Assem- 
bleia Geral dos Bombeiros, 
para ser nomeado sócio 
benemérito. 

E' preciso que o Con- 
celho de Vila Verde cor- 
responda mais à necessi- 
dade urgente de pormos a 
corporação dos Bombeiros 
na categoria do Concelho. 

O corpo dos Bombeiros 
está bem adestrado e com 
muitos elementos devida- 
mente aprovados, o que 
falta é material, que cum- 
pre ao Concelho adqipri-}o. 

Sessão ordinária da 

Câmara Municipal 

de Vila Verde do 

dia 24 de Julho 

Festividade de N.a Sa 
dos Anjos, em Oleiros 

O Reverendo Pároco, 
senhor P.e José Valentim 
Pereira Vilar, pede que a 
Câmara não autorize a 
venda do vinho no per- 
curso da procissão da fes- 
tividade de N. S.a dos 
Anjos em Oleiros, para 
evitar os desacatos come- 
tidos nos anos anteriores. 
A Câma a, inteirada. 

Cgmjnho do Araújo, em 
turiz 

A Junta da freguesia 
de Turiz pede o subsidio 
de 1.000$00 para repara- 
ção do caminho do Araú- 
jo em Turiz. A Câmara 
manda aguardar verba or- 
çamental. 

Venda de Terreno públi- 
co para construção de 
casas para pobres, no 

Pico dos Regalados 

A Câmara deliberou 
vender um pedaço de ter- 
reno existente a norte do 
Campo da Feira do Pico, 
para o efeito de nele se 
construírem casas para 
pobres, a confrontar, de 
norte com a viúva dUAde- 
lino Pimenta, do sul com 
Joaquim Gonçalves Lo- 
pes e Glória da Silva Ti- 
noco, do nascente com 
terreno municipal, e de 
poente com Antónia Mei- 
reles da Costa. Será ven- 
dido em lotes, pelo preço 
mínimo de 5S00 o metro 
quadrado. 

Foram concedidas licen- 
ças para obras 

A Maria da Natividade 
Souto, de Soutelo, para 
condução de água através 
de caminho público; a 
José Asdrúbal de Olivei- 
ra, para construção de 
qm muroi a Virgínia Pe- 
reira de Sousa, de Olei- 
ras, para reconstrução de 
um muroj a José António 
Arantes, de S. Paio do 
Pico, para reconstrução 
de uma varanda; a Fran- 
cisco Albano Sampaio, 
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Travassos 

Festa de Santa Ana — Reali- 
za-se no próximo domingo, na 
vizinha freguesia de Barbudo, 
esta tradicional festividade. Cons- 
tará de mvsa solene, às 11 ho- 
ras, e sermão por um eloquente 
orador sagrado. De tarde have- 
rá procissão, na vé-pera e no 
dia da grande festividade será 
queimado fogo de artifício em 
profushe. Ao pitoresco local cos- 
tuma ocorrer grande número de 
forasteiros e Deus queira qqe 
não haja incidentes na parte íj- 
pal do dia!... 

Rellforainenios taoats — Eri- 
contra-se em restauro a igreja 
paroquial desta freguesia e a 
obra é custeada nelos seus habi- 
tantes, auxiliada pelo seu traba- 
lho e pela oferta das madeiras 
necessárias para esse fim. 

É digno do maior encómio 
p grande industrial sr. JoséBen- 
tp dos Santos Morais que, ape- 
sar dei não ser desta freguesia, 
ofereceu generosamente um eu- 
calipto para as obras e fez gra- 
tuitamente a serração das ma- 
deiras na sua Fábrica de Re- 
VtnJá. 

05 trahalhos da capela de 
Santo António, em Revenda é 
possível, on provável que, por 
todo o próximo mê"5 sejam da- 
dos por concluídos, Já funciona 
o fontenáno público no men- 
cionado local, obras estas finan- 
ciadas pelos irmãos P nheiros 
da Casa da Vinha Nova. 

O serviço de terraplanagem 
da gande esplanada, feita com o 
concurso do povo, encontra-se 
na sua fase final.—C. 

Sarado Mww 

na freguesia de Sabariz 

No dia 25 e 26 teve lu- 
gar, na freguesia de Saba- 
riz, a festa do Sagrado 
Lausperene. Pregou o írí- 
duo preparatório e nas so- 
lenidades o Reverendo P.e 
Eduardo de Melo Peixoto. 

O tçmplo esjava muito 
■ bem ornamentado e o po- 

vo correspondeu com gran- 
de eníusiastno e piedade, 
tomando parte em todos os 
actos do culto, especial- 
mente nas adorações e na 
Comunhão geral e nas pro- 
cissões eucarísticas. 

para reconstrução de uma 
casa; a Fernando da Sil- 
va Pereira, de Sabariz, 
para construção de uma 
habitação; a Artur Aires, 
da Póvoa de Varzim, pa- 
ra distribuição de recla- 
mes; a João Gomes da 
Silva, de Escanz S, Mar- 
tinho, para reconstrução 
de uma casa de habitação; 
a Florêncio José Peixoto, 
de Prado S ta Maria, pa- 
ra reparação e ampliação 
de um muro; a Manuel 
Cerqueira, da Laje, para 
construção de uma casa 
térrea; a João Carvalho 
Branco, de Gondínhaços, 
para reconstrução de um 
muro de suporte; a Fran- 
cisco Manuel Gonçalves, 
de Prado S. ta Maria, pa- 
ra construção dç um pré- 
dio; indeferido o pedido 
de Jaime de Sousa, do 
Pfco dos Regalados, para 
que lhe sejam vendidos 
50 metros de terreno, na 
Feira do Pico, para cons- 
truir uma casa. 

em Barbudo 

Realizou-se no dia 27, 
na freguesia de Barbudo, a 
tradicional festa em honra 
de Santa Ana. 

Abrilhantou as festivi- 
dades a Banda Musical de 
Vila Verde, que também 
executou a parte coral na 
Missa Cantada. 

Nas vésperas, fortes mor- 
teiros anunciaram as sole- 
nidades. Os arruados, jun- 
to da Igreja Paroquial esta- 
vam muito bem ornamenta- 
dos. 

De manhã houve Missa 
Solene com sermão prega- 
do pelo sr. D. Alvaro Dias, 
professor do Seminário de 
Teologia de Braga. 

De tarde saiu uma pro- 
cissão, que teve a presen- 
ceá-la uma grande multi- 
dão de povo. Durante o 
dia, a Banda de Vila Verde 
deu vários coneerfos. 

Poríela do Vade 

Julho, 29 

Estudantes—Concluiu o pri- 
meiro ano do Curso Teológico 
no Seminário Diocesano de Évo- 
ra, com boa clasificaçâo, o nos- 
so bom seminarista António J. 
Oliveira de bousa. 

— Concluiu com um brilhan- 
te exame de Estado, e boa clas- 
sificação na Escola do Magis- 
tério Primário de Braga a me- 
nina Delfina Ferreira Peixoto, 
filha do nosso amigo e industrial 
da Portela sr. Alberto Rodri- 
gues Peixoto. 

Ja se encontra entre nós 
a gozar as férias merecidas de- 
pois de um ano extenuante de 
estudo, o nosso amigo Manuel 
Fernandes, aluno da Universi- 
dade de Coimbra, filho do sr. 
Joaquim Fernandes, presidente 
da Junta de Freguesia. Aos nos- 
sos briosos estudantes os nos- 
sos parabéns. 

De regresso—]á se encontra 
entre nós e à frente d"S seus 
trabalhos paroquiais o irnsso 
Rey.do Pároco Abel dos Santos 
Morais, depois de fazer o sou 
tratamento nas termas de Mon- 
ção. Que tire bons re.'libados 
para os seus achaques reumáti- 
cos, são os nossos votos. 

Aniversário natalício -Feste- 
jou o seu aniversário natalício 
no dia 26 do corrente mês de 
Julho o nosso amigo António 
Rodrigues Peixoto, comerciante 
da Portela. Ad muitos annoa. 

Electrificação da Purlea do 
Fede—Uma bngaoa de técnicos 
tem andado a tomar as medidas 
para a elaboração do estudo e 
levanlamento da planta da po- 
voação para efeito da t lectrifi- 
cação da Portela do Yade, Chão 
e os Gaioa- 

Que dentro em breve nós 
possamos gozar do grande me- 
lhoramento tão desejado e ne- 
cessário. 

Estrada de Afto/w—Anda es 
ta estrada a receber cs últimos 
retoques peio empreiteiro deste 
primeiro lanço, tendo esperan- 
ças de que em breve sairá nova 
comparticinaçâo para abrir no- 
vo lanço. Ê com verdadeira an- 
sieda.de que todos aguardam o 
seguimento desta via de comu- 
nicação tão necessária à fregue- 
sia de Aboim, pois como actuàl- 
mente está nada vale, e foi até 
de prejuízo para a nossa locali- 
dade, abrindo campos e não 
dando comunicação cu trânsito 
para ninguém..— C. 

Pela administração 

(Continuação do pigina 1) 
, ; i 
ria Adelaide Torres Fer- 
nandes, de S. Paio de Me- 
relim ; 

De 13-10-57 a 13-10-58: 
Armindo de Amorim, de 
Pedregais ; 

De 19-3-56 a 19-3-57: 
João Couto, de Rio Mau, 
por intermédio da Livra- 
ria Rainha. 

Muito gratos a todos 
estes nossos amigos. 


